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Seleção de Clones de Eucalyptus para Plantios Florestais 

na Região Norte do Estado do Tocantins

 3, 
Antonio Natal Gonçalves4

Resumo

A expansão do agronegócio em direção ao Centro Oeste e Norte do Brasil ganhou expressão a partir 

Eucalyptus aos dois anos de idade, instalado na região 

Foram avaliadas as características de Incremento Médio Anual (IMA) e Sobrevivência. O experimento 

-1ano-1 . Para a característica Sobrevivência a média do experimento 

Introdução

A expansão do agronegócio em direção ao Centro Oeste e Norte do Brasil ganhou expressão a partir 

desenvolvimento regional. A disponibilidade de terras a baixo custo, se comparadas com outras regiões, e 

sistemas agrícolas modernos se desenvolvam no estado.
Entre as metas para o período 2012-2015, destacam-se os incentivos para promover o aumento em 

para mais de 50.000 ha em 2010, resultado da demanda industrial para produção de papel, celulose e madeira 
no estado (Fornaro, 2012).

melhorados em gerações avançadas de melhoramento para propagação clonal. A seleção desses materiais 

de interesse como volume de madeira, qualidade da madeira e tolerância a estresses bióticos e abióticos 
(Oda et al., 2007).

este trabalho tem por objetivo avaliar teste clonal de Eucalyptus aos dois anos de idade, instalado na região 
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Material e Métodos

norte do Estado do Tocantins.
O clima predominante no Estado é o tropical, com temperaturas médias anuais que variam entre 23 oC e 

26 oC. As precipitações pluviais crescem do sul para o norte desde 1.500 mm até 2.100 mm e do leste para 

dois períodos, um seco e outro chuvoso. No extremo norte, o período seco restringe-se aos meses de junho, 

chuvoso e agosto o mais seco. A evaporação média anual varia de 1.400 mm a 1.500 mm e nas áreas mais 

O experimento é composto por clones de Eucalyptus selecionados nas áreas da empresa no Estado de 

tratamentos, sendo duas testemunhas.

2 por planta. Foram 
realizadas as medições aos dois anos de idade das características de diâmetro à altura do peito (DAP a 1,30 

-1 ano-1

a sobrevivência dos tratamentos. 

seleção de clones.

Resultados e Discussão

cita que para experimentos de avaliação de cultivares valores adequados de acurácia devem ser próximos a 

Tabela 1: Estimativa dos parâmetros genéticos para IMA e sobrevivência.

IMA Sobrevivência

Vg 0.012

Vparc 1.833 0.007

Ve 14.504 0.136

25.885 0.155

h2g

h2aj 0.081

c2parc 0.071 0.046

h2mc 0.885

Acclon

13.874

CVr

PEV 0.001

SEP 0.541 0.037

Média geral 0.806
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Eucalyptus spp, é 

o que, segundo Pires et al. (2011), indica um alto controle genético para esta característica, ou seja, alta 
-1ano-1  , sendo 

-1ano-1

-1ano-1 -

1ano-1.
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Clones

Incremento Médio Anual - 2 anos

Figura 1: Incremento médio anual (IMA) aos dois anos de idade dos clones testados.
 

A análise do experimento indica a existência de clones superiores mesmo não tendo sido melhorados 

de São Paulo, enquanto que o terceiro clone de maior incremento (C13) é um híbrido de E. camaldulensis 
também selecionado no Estado de São Paulo. O experimento deverá ser conduzido até idades mais avançadas 

produtividade e sobrevivência, mostrando a não-adaptação dos clones às condições ambientais do norte do 
Tocantins.
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